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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

DISCIPLINA: Sistemas de Saúde 
 
DEPARTAMENTO: Saúde Coletiva 
 

CÓDIGO: SCO 016 

CARGA HORÁRIA: 2 horas/aulas semanais 
 
PRÉ-REQUISITOS: não tem 
 
EMENTA: 
Sistematiza a compreensão do conceito ampliado de Saúde. Aborda o desenvolvimento da política de saúde no 
Brasil, enfatizando a evolução histórica, a criação do SUS e a consolidação até os dias atuais. Conhecimento e 
compreensão dos princípios doutrinários e organizacionais do SUS, assim como do arcabouço legal do SUS 
(Constituição e Leis 8080 e 8142, Normas Operacionais Básicas e Norma Operacional de Assistência à Saúde.  
Discute a transição do modelo assistencial no âmbito do SUS, considerando a experiência brasileira de APS 
OBJETIVOS DA DISCIPLINA: 
Proporcionar aos alunos uma abordagem reflexiva e teórica: do processo saúde doença, da organização e 
evolução do sistema de saúde brasileiro e o processo de consolidação do SUS, princípios do SUS e seu 
arcabouço legal.   
Propiciar aos alunos a inserção em cenários da APS com vistas a vivenciar o funcionamento do SUS e a reflexão 
sobre o modelo de atenção do SUS.  
Conhecer e compreender o processo de trabalho em saúde, com ênfase na relação profissional/usuários e o 
trabalho em equipe.  
Trabalhar as competências gerais das Diretrizes Curriculares Nacionais: comunicação, gestão do trabalho e 
atenção a saúde. 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
.Conceito ampliado de saúde e sua relação com as necessidades de saúde nos planos individual e coletivo. 
.Evolução do processo histórico do Sistema de Saúde do Brasil   
.Princípios doutrinários e organizativos do SUS. 
.Arcabouço legal do SUS: Constituição e Leis 8080 e 8142, Normas Operacionais Básicas e Norma Operacional de 
Assistência à Saúde - NOAS. 
.Modelos assistências e a Estratégia de Saúde da Família. 
METODOLOGIA: 
A metodologia adotada é a problematização, onde as competências são desenvolvidas a partir do confronto com a 
realidade dos serviços de APS. A aprendizagem significativa orienta o processo de ensino-aprendizagem. É 
utilizado a ferramenta Mapa Conceituais como estratégia pedagógica facilitadora do processo de aprendizagem 
significativa. Pesquisas bibliográficas e a inserção em cenários de serviços de APS também orientam o processo 
de aprendizagem . O programa Cmaptool é utilizado para a construção dos Mapas Conceituais.     
AVALIAÇÃO: 
Avaliação individual: avaliação escrita e de desempenho do aluno durante a disciplina. 
Avaliação de trabalhos em grupo: elaboração do Mapa Conceitual e planejamento e realização de sala de espera 
nas UAPS abordando temáticas pertinentes ao conteúdo programático. 
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